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 Estudantes são premiados no 1º Concurso de Redação da JFPE        
 O último dia 13 de novembro foi especial 
para 19 estudantes que tiveram seus 
trabalhos premiados no Concurso Redação 
da Justiça Federal – 1º Concurso de 
Produção Textual, em parceria com o 
Tribunal Regional Federal da 5ª Região 
(TRF5) e Secretaria Estadual de Educação. 
A cerimônia de premiação aconteceu na Sala 
Capibaribe, no TRF5, e contou com as 
presenças do presidente do TRF5, 
desembargador federal Manoel Erhardt, o 
diretor do Foro da JFPE, juiz federal 
Frederico José Pinto de Azevedo, o 
secretário de Educação do Estado, Frederico 
Amâncio, e do gerente jurídico regional, em 
exercício da CAIXA, Elmo Cabal dos Santos, 
representando a instituição patrocinadora 
do certame, além de magistrados, 
professores e gestores de escolas e 
Gerências Regionais de Educação (GREs) e 
familiares dos premiados. O evento marcou 
o lançamento do livro contendo as 23 
redações classificadas. Com tiragem de 300 
exemplares, o livro foi distribuído entre os 
estudantes e familiares, professores e 
escolas envolvidas no concurso, que 
premiou estudantes do 6º ao 9º ano do 
ensino fundamental do Recife, Petrolina, 

Caruaru, Garanhuns, Arcoverde e Salgueiro. 
A  s o l e n i d a d e  f o i  t r a n s m i t i d a  p o r  
videoconferência para as Subseções das 
cidades que tiveram alunos premiados, e a 
entrega da premiação foi feita pelo 
magistrado da respectiva Subseção.
Na ocasião, o presidente do TRF5 definiu 
como imprescindível a aproximação entre a 
Justiça e a sociedade, motivo da busca pela 
parceria com a Secretaria de Educação, e 
destacou a importância dos professores. 
“Tenho orgulho de ser filho de uma professora 
do Estado”, lembrou.  Já o diretor do Foro da 
JFPE citou trecho de uma crônica de Cecilia 
Meireles, lembrando o poder da leitura, e o 
secretário Estadual de Educação, Frederico 
Amâncio, exaltou a relevância das parcerias 
entre as instituições e a educação. “Este não é 
só um projeto de competição e premiação. 
Deve ser algo que esteja integrado aos 
projetos das escolas, dar a oportunidade de 
discutir esses assuntos nas salas com os 
estudantes,” explicou. Vencedor do primeiro 
lugar na primeira fase do concurso, realizado 
nos municípios do Recife, Jaboatão dos 
Guararapes e Cabo de Santo Agostinho, Ygor 
Falcão Gomes Mendes foi premiado com um 

tablet e um voucher no valor de R$ 400,00.  
O estudante do Colégio da Polícia Militar 
disse estar surpreso e feliz com a premiação. 
“Sempre diziam que meus textos eram bons, 
mas nunca acreditei. Agora estou muito feliz 
e mais confiante, e ainda vou utilizar o tablet 
nos meus estudos”, explicou Ygor, que 
pretende seguir carreira na área de 
engenharia. Dayane Vitória e sua professora 
de Português, Richely Barbosa, também 
foram premiadas em segundo lugar e 
falaram sobre a participação no concurso. 
“A gestão da escola divulgou o edital e 
sugeriu levar o desafio para sala de aula. 
Acredito que os estudantes precisam 
conhecer os três poderes, no caso, nos 
aprofundamos no Judiciário e na Justiça 
Federal, e como ela afeta o nosso dia a dia, 
além de estudos sobre o gênero Carta 
Argumentativa. Dayane foi a selecionada da 
turma; ela não acreditava que ganharia, mas 
eu sempre soube do seu talento”, declarou a 
professora da escola Professor Cândido 
Duarte, no Recife, premiada com um tablet. 
Já Dayane Vitória também recebeu um 
tablet e voucher no valor de R$ 300,00.
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